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- Em obediência ao artigo *51 da nossa Constituição venho instruir- 
vos sobre a situação financeira do Estado e expor-vos os planos da 
administração. * - .

Antes porem de cumprir o dever constitucional permitti que eu 
vos felicite duplamente, pela installação da segunda legislatura d’este 
Congresso, e pela feliz terminação da guerra civil que ha' quasi tres 
annos dizimava o nobilissimo Estado da nossa fronteira meridional, 
perturbando simultaneamente toda a vida nacional. Apoz longo, tri- 
buto'de sangue, de dinheiro e de tristes provacf.es, devemos afinal re­
putar definitivamente encerrado o periodo das agitações revolucionarias 
que tem atribulado a situação republicana, sacrificando-a na estima da 
nação e no conceito universal dos povos civilisados. Felizmente à 
h.eroica tenacidade com que o governo passado defendeu o principio 
da lei contra a  formidável conspiração que o sitiou, fez largo caminho 
para o abandono de todas as velleidades reaccionarias, e reviveu nos 
espíritos o sentimento da ordem, cuja noção parecíamos ter perdido 
irrevogavelmente. < . .

Hoje que o paiz inteiro cobre de applausos o seu illustre chefe 
pelo enorme serviço prestado, conseguindo per uma política de cor" 
dura e de conciliarão attrahir ao grêmio da paz os nossos irmãos do 
Sul, é occasião de fazer justiça ao governo que preparou o terreno 
d'essa solução beriefica, firmando o prestigio irresistível do poder pu­
blico ccm o anniquilamcnto de todas as tentativas subversivas.’ .

Quando as bocas dos canhões ainda fumegão das balas: trocadas' 
entre exercitos nutridos pelo mesmo sangue ; quando as feridas ainda 
sangràm; quando o nome das viçtimas sacrificadas ainda, paira cm 
todos os lábios, e as linhas de combate apenas recolheram as bandeiras
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sob as quaes pelejaram; quando as injustiças e as violências inúteis, as 
grandes crueldades e as barbaras carnificinas, a par dos holocaustos 
dolorosos mas inevitáveis, mal permittem que a avidez do odio c da 
reprèsaíia bòsquejc um* sorriso' devesperança párá saudar a aurora da 
resurreição nacional; é difícil disputar os titulos de benemerencia d?a- 
quelle a quem a fatalidade histórica collocou na eminencia dos aconte­
cimentos, para ser o objecto do culto mais fervoroso c o alvo dos ran­
cores. mais-profundos ; mas agora que a morte veio attenpar as pai­
xões, impor silencio ás dores justas, e conter .as iras corno os.entliusi- 
asmos da refrega, o Brazij republicano está no dever de, inclinar-se- 
respeitoso deantc do tumulo do ex-vice-presidente .da .Republica, e sa­
grar a memória do marechal Floriano Peixoto como a personificação 
do sacrifício mais tremendo a que se tenha inposlo uma grande-reso­
lução empregada r.a defesa da mais nobre das causas. -

Deplorando a perda do eminente cidádão, ao qual durante sua vida • 
nunca fui exagerado em manifestações- encomiasticas, eu pensor que 

-* interpreto fielmente a vossa opinião, .rendendo essa homenagem de­
vida ao grande caracter, que prestou aresta Pat ria esses’tres servi­
ços ifhmorredouros^ restaurou o sentimento de* ordem, que ficára 
oblitérado desde a queda-do regimen monarchico, manteve a continui­
dade* do systhema poliiico adoptado, e -plantou-sobre os destroços de 
todo3:ós elementos anarchicos a confiança ; e o respeito pela victona 
dèfinitivá dás institufções Republicanas,'* fulminando para semprè todas 

■ .as esperanças, de resistência. *
Ap governo do venerando cidadão qué acaba de conclüJ.r éssã obra 

pàtriotica, cabe agora iniciar a era das compensações moraes,’ fázeh- 
do arredar da nossa athmosphera poülica os elementos de desaggre-, 
gação desencadeados pela tempestade passada. As causas de disper­
são estão ainda tão .na .superfície, são tão recentes os golpes que divi­
diram a familia brazileira em campos profundamente inimigos, que o 
primeiro dever de üma política sabiá é ir afastando esses resentimentos 
naturálíssimos, para poder restabelecer os laços da solidariedade social 
que-se dissolveram, ma.s sem os quaes não subsistem nem ás mais gros­
seiras commiinhões hxVmanas. As grandes qualidades dè caraóter do
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iHustre Presidente da Republica permittem assegurar que elle está na 
altura d'essa nobre missão.

— Os derradeiros mezes do anno passado e quasi todo este ar.no 
tem corrido ingratamente para o nosso Estado.

A febre amarella importada de Santos em meados de 1894, n’um 
vapor italiano que fez escala por esta cidade conduzindo algumas cen­
tenas de extrangeiros que se repatriavão, recrudesceu no verão, fasendo 
cerca de oitenta victimas até o mcz dc; abril cm que se extinguiu. Ouasi 
todos os atacados crão pessoas, de ordinário extrangeiras, ainda não ac- 
climatádas no Estado.

Infclizmente porem o mal se propagou á visinha cidade do Porto do 
Cachoeiro, que está com a Capital em diaria communicação, e ali desen- 
volveu-se com caracter mais assustador, victimando indistinctamentc a 
população nova e a acclimatada.

Quando graças ás providencias tomadas, ia a terminar essa calami­
dade, irrompeu no extremo sul, na Ponte dc Santo Eduardo, a epide­
mia do choJera-mcrbus, que desde mezes antes percorria o valle do 

• Parahyba, cuja principal cidade, Campos, está ligada por estrada de 
ferro áquella povoação do nosso Estado. Quasi ao mesmo tempo, 
com differença de poucos dias, o terrivcl ílagcllo explodiu na cidade do 
Cachoeiro do Itapemirim, ameaçando d’ali o Estado inteiro.

Agi então com a energia e^promptidão que a situação impunha, 
p ara soccorrer com efficacia os lugares infestados, e obstar ao mesmo 
tempo á propagação do mal, abrindo para esse fim o credito 
extraordinário de 200:000$000, que opportunamente sujeitarei á vossa 
approvação. Tivemos a ventura de ver aproveitado esse sacrifício e 
coroados de exito os esforços feitos. A epidemia foi quasi circumscrip- 
ta nos focos onde se manifestou, e ahi mesmo, devido a acção energica 
das medidas sanitarias, os seus estragos forão limitados. Além dos dous 
logares já referidos, o mal, descendo o rio Itapemirim, atacou a villa 
d’esse nome, e occorréram alguns casos isolados nos centros agríco­
las do Itabapoana, Alegre, Calçado e Castcllo.

Pelos relatórios dos delegados de hygiene, apresentados á Inspec- 
toria, sabe-se que no município de S Pedro dc Itabapoana falleceram



82 pessoas de 134 atacadas, no Cachoeiro de Ttapcrnirim 37 de 85» 
e na villa do Itapemirim 24 de 72; dcram-se mais 15 casos fataes r.o 
Castd 1 o, 16 cm S. Gabriel do Muquy, e cerca de 80 no Alegre e S. João 
do Muquy, ignorando-se o numero exacto de atacados.

Tendo apparecido nos últimos dias de Fevereiro, a epidemia ficou 
extincta em Abril, epoea em que foram retirados os cordões sanitários 
estabelecidos para a defesa das populações do norte c centro do Estado.

Debellada essa crise, appareceu a varíola na capital cm começo 
de Julho, transmittida por um indivíduo vindo de Carayellàs e reco­
lhido de bordo de um vapor ao Hospital de Misericórdia. Quando o 
mal communicou-sc á cidade fiz as mais terminantes recommendações 
á Inspectoria de Hygiene para que não poupasse esforços no sentido 
de evitar a s m  propagação; infelizmente isso não se conseguio, e des-, 
dc o mcz passado a moléstia desenvolveu verdadeiro caracter epidê­
mico : estou empregando para combatei a todos os recursos ao nosso 
alcance.

Até agora só a Capital e seus arredores têm estado sob a acção do 
mal :* alguns caso:; tem apparecido em diversos outros logares, trans­
portados d'aqui, mas graças ao rigoroso isolamento observado, não se 
Iransmiltiram os germens. Receio porem que não seja tão feliz o Ca* 
choeiro do Itapemirim, em cujas proximidades têm se dado diversos 
casos.

A coincidência d’essas calamidades com o periodo em que o Esta­
do, pelo seu desenvolvimento, começou a attrahir as vistas e as sym- 
pathias geraes, tem creado contra elie injustas prevenções, favorecidas 
jnfelizmente por uma autopropaganda de descrédito existente entre 
nós meamos.

«Sardou» apresenta em uma das suas çorriedias um íypo de america­
no patriota que, interrogado por uma exírangeira sobre o clima da re­
gião que habitava, no momento preciso, em que um violento accessQ. fe­
bril sacudia-lhe todo o corpo minado pelo veneno palustre, contem os 
musculos tiritantes para fazer a apologia da salutridade dos seus terre­
nos e dò eéo delicioso sob que vivia. Entre nós faz-se o contrario: 
e:;agcra-se o sentimento opposto, que c da maior indifferença pela nos a
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reputação sanitária, como si essa questão não lossc capital, sobteludo 

na sorte dos povos novos;
Ha por isso muita gente,, fora d'aqui, suppondo que temos no Estado 

endemia de febre amarella, que o beriberi é praga permanente, que o 
paiudismo leva a fazer safra continua fia população: não será difficil 
n’esse andar que cm breve se nos attribua também uma endemia de 
chõlera e outra de varíola. E’ natural que a nossa proximidade do Rio 
de Janeiro colloquc-nor: sob a acção dos mesmos flngellos a que está 
sujeito uni vasto omporio commercial como aquelle, e só por isso de­
víamos merecer as melhores àttenções do poder lederal; entretanto a 
própria febre amarella, que ali é notoriamente endemica, visitou-nos 
pela primeira vez em 1886, depois da epidemia de 1850 que estendeu- 
se a quasi todo o Brazil. De então para cá, com o alargamento das 
nossas relações commerciaes que tem estabelecido communicações quasi 
diarias com a grande capital, ficámos muito mais expostos á visita an- 
nual d’essa pyrexia; apesar d'isso porém ella só reappareceu-nos a lar­
gos intervallos por mais tres vezes, sendo a ultima no meado do anno 
passado, vindo prolongar-se intsr.nittmtcmcnte até M.irço ultimo. 
Não é portanto fundado ainda o receio de que tenhamos a endemia do

morbus.
A Variola havia visitado esta capital pela ultima vez em 1874.

Do beriberi só ha poucos annos tem-se manifestado alguns raros 
casos durante o verão, sendo talvez inferior a 10 o numero annual de 
obitos por essa causa, como egualmente acontece com as lebres palus- 
tres em geral,que não fazem maior numero de victimas no Espirito-Santo 
do. que fazem em qualquer paric da Europa, sobre população egual,as 
moléstias mais benignas d entre as que ali reinam.

Entretanto nós não temos, nem tão cedo poderemos ter um serviço 
regular de hygiene, porque faltam-nos para isso pessoal competente,
recursos, e outros elementos indispensáveis, dos quaes nò Brazil só dis­
põem a Capital Federal c S, Paulo, que tem despendido muitos milhares 
de córttos para montal-o, e despendem ainda annualmente alguns milha- 

' res com o seu custeio.
Devemos por isso con«cniui~nos do ir Utzcndo o po.>sivclT íue m-lho



rcs dias, cm que a prosperidade financeira abra-nos a porta de todos o s . 
grandes benefícios; por ora a nossa acção sanitária não pode passar, 
de uma simples policia preventiva para evitar os males, e da prestação 
de soccorros por occasião d’cstcs. Não existindo em nosso território ne­
nhuma d’essas endemias devastadoras, nem nos achando apparelhados 
com os materiaes de defesa que nas grandes capitaes servem para sus- 
tar a marcha das moléstias epidêmicas, o que nos cumpre é obstar por 
todos os modos as invasões, cortando a communicação da terra com os 
navios onde se manifestarem casos suspeitos. Penso que essa medida é 
a mais cfficaz, c por isso já mc entendi nesse sentido com a respectiva 
aucloridade federal.

— O exercício financeiro de 1894 correspondeu ás previsões que 
adeantei na minha anterior mensagem.

A receita geral orçada cm 2.951:2008000 produzio a importante 
somma de 4.489:042$647, apresentando portanto a notável differença 
de 1.537:8428647 sobre o calculo orçamentário; a despesa fixada em 
2.949:6478000 attingiu a 4.288:67.68-179, pelo que houve no exercício 
um saldo de cerca de duzentos que teve o seu destino legal.

O resultado não podia ser mais lisongeiro. Esse excesso conside" 
ravel da receita cffectuada sobre a receita orçada, que tem sc verificado 
em todos os exercícios do nosso período constitucional, 6 devido r.ão só 
ádiscreção com que se tem procedido, estimando as diversas fontes de 
renda abaixo das melhores previsões, como ao crescimento sensível da 
fortuna publica, que de melhor modo não podería demonstrar-se.

Continuam a ser as melhores verbas da receita os impostos de ex-* 
portação e o de transmissão de prep.iedade, seguindo-se-lhes o de, 
sello, que, graças á nova regulamentação, tem tido o notável accrescimo; 
esperado. A exportação produziu 3.414:8798608, a transmissão dc 
propriedade 446:6628363, e o sello 160:7198357, tendo sido orça-, 
dos — a primeira em 2.000:0008000, a segunda em 250:0008000, e ó 
terceiro em 150:0008000.

A matéria quasi única do imposto de exportação é ainda o café, 
cuja cultura afastou infelizmente todas as outras. A quantidade 
desse genero sahida o anno passado do Estado 'foi de 21.217.161



Icilos, maior do que a do anno anterior, que tinha sido de 21.769.169, 
a mais considerável até então. O seu valor cfficial foi estimado èm 
28.562:625$ 116, que é uma cifra bem respeitável si attender-se u pe­
quena população do Estado. A transmissão de propriedade, que no 
tempo do. Império era tributada sob diversos titulos pela Província e 
pela nação, nunca attingm a mais de cem contos dc renda cumulativa; 
entretanto a receita d’essa proveniencia c hoje quatro vezes maior do 
que i ssó, apezar dc não ter havido com o novo systhcrna tributário
aggravação das taxas respectivas.

Si o augmento da predueçáo e a valorisação das riquesas são
elemento seguro para ajuisar co progiesso de um povo, creio que nós
não poderiamos offerecer melhor documento do que esses algarismos 

• *. • 
para provar o grande desenvolvimento material co Estado.

E’ verdade que a baixa do cambio tem influído para a alteração 
de todos os Valores nacionacs, mas ninguém ignora que a circulação 
dos valores immoveis é'«ndc‘ menos, por todos os motivos, essa influ­
encia se tem exercido de modo correspondente á depreciação da moeda; 
n’este Estado, por exemplo, nós poderiamos tirar uma prova conclu­
dente a esse respeito, fazendo um cotejo entre os diversos municípios. 
Ao passo que o valor da propriedade tem permanecido quasi inalterá­
vel nos municípios atrasados, r.os outros, or.de a população e a cul­
tura ha soffridò expansão notável, o augmento assignaíado peias es­
tatísticas accusa uma differença muito superior á ique podería resultar 
dó simples dcpreciamenlo do meio circulante: ce onde legitimamente 
se infere que essa causa alterante não ó o factor essencial do augmento 
notado, que só . pode provir portanto da effectiva valorisação da pro­
priedade immovel.

A analyse da despesa continua a ser o melhor attestado do cri­
tério com que tem sido administrada a fortuna publica. Coherente com 
as normas de parcimônia adoptadas para o calculo da receita, o nosso... _ t.-. . < i
orçamento de despesa tem se limitado a consignar as verbas indispen­
sáveis para cada serviço, deixando margem para a applícação dos 
saldos aos grandes emprehendimentós* qlteesíamos' executando.

Pelos dados qúc já  expuz, a despesa 'êffôciúada 'excedeu sde



'1.339:029^379 á despesa fixada per lei; mas alem de que foi mistei 
abrir créditos supplèmentares de pequenas quantia.» a muita.-» das 
bas ordinárias, essa 'differença empregou-só quasi toda na v»arao fer 
rea, com a qual desoendeu-se 1.104:227$248, tendo o orçamento con- 
sgnado apenas a verba de 400:OCO$OGO, c no titulo, de melhoramentos 
e obras geraes, ccm o qual se despendeu 579:417*943, quando o cre- 

dito cra dc 1CO.OCO$(X)0.
Si accresccntarmos a essas cifras a de 644:824*302, despendida 

com o serviço dc immigracão c colonisação, verifica-se que mais de 
2.00Ü:CG0$, isto c, metade dc nossa renda, foram àpplicados na fun­
dação de novas riquosas c cm fomentar directamente a prosperidade

publica. . .
Em nenhum outro Estado, podemos dizer com orgulho, os algaris- 

mo3 apresentam resultado mais lisongeiro.

Penso que no corrente exercício a receita será muito menor que a 
dc 1834, devido á causa que melhor do que cu conheceis, da grande 
secca dos últimos mezes d aqueílé anno, seguida pelas grandes chuvas 
tardias de Janeiro e Fevereiro, que prejudicaram muito a safra já de

si diminuta dc caíc.
.4 avaliar pelo primeiro semestre, a exportação será muito in­

ferior á do anno passado; c maior seria a differença si não tosse a 
enorme quantidade' dc novas lavouras que em cada anno começam a 
fructificar. A estatística d’aquel!e periodo accusa a salv.da dc 9.656.414 
kilos, no valor official dc 12.305:784*131, quasi igual á do 2» semes­
tre de 1894, porem muito inferior à do Io semestre correspondente; in- 

■ cluindo os outros generos exportados, a renda d’esse titulo altingiu 
a 1.497:930*863, que sommada ás outras fontes de recCita dá a renda
total 'apurada r.o semestre de 1.710:645*169, contra a d e .............. •
'2.440:2353996, arrecadada em igual periodo do anno anterior.

Convem todavia ter em consideração uma circumstancia muito fa­
vorável, e ê que com a epidemia do cholera- morbús no sul, e com a da 
febre amarella no CachoeirO dei Santa Ledpoldina,1 estiveram1 durante 
alguns mezes do. semestre interceptados, quasi inteiramente uns, e in-



teiramente outros, os nossos mais ricos centros dc producção, aqueües 
exactamente que affluem para as tres principaes estações arrccadadc- 
rasdo Estado — a Victoria, o Itapcmirim que esteve absolutamente in- 
terdicto, e Santo Eduardo, onde primeiro explodiu o pavoroso flagcüo 
do Gangcs.

Com -essas circumsíaacias adversas, é admiravel que não haja
sido mais pronunciada a reducção da renda no semestre, como não 
será para extranhar que ao fim do exercício se liquide receita inferior 
á de 1894, pois que essa foi a nossa previsão desde que se conheceu o 
prejuiso .da safra. Entretanto, pode-se assegurar sem receio que em 
nenhuma hypothese a receita arrecadada será inferior á orçamentaria, 
pois que o primeiro semestre, sobre o qual influiram tantas causas 
contrarias, já  produsiu mais de metade d’esta, que foi orçada para todo 
o-exercício >env 8.311:COO$OJO.

Ao mesmo .tempo que a renda escasseava, teve. o Thesouro de 
supportar no corrente exercício grande despesa imprevista, determinada 
pelo .credito extraordinário de 20ü: *»G0$ que fui forçado a abrir para 
soceorrer os lugares infestados pela epidemia e evitar a sua propa­
gação. -

Felismente .apesar de todas essas contrariedades, a situação fi­
nanceira do exercício, si não é tão propicia como a do anterior, não 
causa lambem a minima apprehensão: os pagamentos dos diversos 
serviços .acham-sè em dia; já estão effectuadas algumas das despesas
ordinárias mais avultadas, inclusive os juros da divida externa, cujo 
segundo coupon vence-se a 5 de Outubro, tendo sido remettiuos para 
Paris no mez passado os fundos necessários; dentro de poucos dias 
ficará concluído o importante cdificio do quartel de policia e cadeia 
publica,.cuja.construeção constituo ha cerca de tres annos uma boa 
verba de despesa normal; não mais oecorrerão até o fim do anno al­
gumas despesas a que tivemos de attender n’essc começo de exercício, 
de.caracter quasi .extraordinário, como fossem, alem dc outras, o for­
necimento de livros e mobílias para as escolas primarias, e aequisição 
de maleriaes para o corpo de policia ; finalmente nenhuma obra ou 
melhoram.ento novo se iniciou ou ha para iniciar até Dezem ;ro por 
conta do orçamento geral.



A construcção do edifício do Hospital, unica obra ehtvia de.anda­
mento, será costeada até o fim do exercício pelo producto do benefi­
cio das loterias existente em deposito, e das generosas quotas que 
tem offerecido o . favor publico, dó qual ainda muito *'deve * esperar
essa obra de caridade; 03 trabalhos do prolongamento da capitai es­
tão correndo também por conta de uma verba especial, como terei 
ensejo de melhor dizer-vo3 quando houver de pedir approvação do 
meu respectivo acto.

Tomando todas essas precauções, parece-me que dei o concur-,
so mais eíiicaz do meu proprio esforço para evitar que, por cffeito
das causas apontadas, o exercício se encerre com o menor déficit; por 
honra do Estado e dos seus créditos* cumpre-me entretanto repetir-vos 
que não nutro o mais leve receio de que tal aconteça: o ■ desassombro 
com que o Estado tem vencido essa crise, sem a menor perturbação 
dos seus serviços, 'é mais um testemunho admirável do seu grande 
progresso e dos largos recursos de que elle já dispõe. -•

E’ tempo dc preoccupar-vos agora com o Fundo especial"destinado' 
á construcção das estradas de ferro, o qual se compõe hoje de umas 
pequenas verbas de receita consignadas pela lei n. 30, do resto dos 
saldos dos exercícios anteriores depositados no Thesouro e no Banco 
da Republica do Brasil, bem como do producto do empréstimo externo 
em deposito no Banco Nacional.

A despesa effectuada com a vlação ferrea por conta desse fundo, no 
anno passado, attingíu apenaS a 162:49 v§ 169, pois, como ficou dito,' 
esse serviço foi costeado quasi exclusivamente pela receita geral. Os 
saldos do caixa ao começar o corrente exereicio eram 1.584:711 §537 
no Banco da Republica, e 34§310 no Thesouro; accresceu-se-lhes os 
saldos do exereicio passado apurados em dinheiro, na importância de1 • : , «I
130:185$939 no Thesouro, e 49:135$833 no Banco da Republica. A’ 
despesa no corrente anno monta a 1.228:092$969, e tem corrido, a 
maior parte d’ella, pelo Thesouro com supprimentos mandados vir do- 
Banco da Republica; o orçamento geral não tem occorrido mais aos 
gastos da vlação ferrea, já  por não contei* verba para esse fim, já por­
que os antigos saldos dás despesas ordinárias estão hoje grandemente 
absorvidos pelo serviço da divida externa.



^Áclualmente o saldo do Fundo especial c de ‘J07:2M8$816 no Ban­
co.da Republica e 390:7758036 no Thesouro, alem do producto do em­
préstimo externo, que ainda se conserva intacto no Banco Nacional, c 
assim estará-provavelmente até o começo do anno próxima. A somma 
liquida apurada nessa importante operação foi de 10.07- 1:934$427> 
computando ao cambio máximo de 1 1 a importância dos saques ne­
cessários para o pagamento do primeiro coupon de juros vencido cm 
Abril, dc cuja compra o Thesouro se absteve por ter ainda uma parte 
do empréstimo na Europa em começo do anno. Q producto das cam- 
biaes vendidas ia sendo recolhido ao Banco Nacional, em favor do qual 
foram ellas saccadàs, e acha-se -ali depositado, sendo 9.003:030$, cm 
uma lettra a -l anno de praso a 4 V2 °/oi e 0 resto em conta corrente 
a 3 °/0. ‘ •

— Na ordem dos assumptos administrativos que merecem rigorosa­
mente a nossa proferencia occupa sempre o primeiro lugar a viação 
ferrea.

No dia 13 de Julho ultimo foi solemnemeate inaugurado, entre as 
mais pomposas manifestações dc regosijo publico, o trafego definitivo 
entre a Victoria e a estação de Vianna, o qual tem continuado ate hoje 
a fazer-se diariamente sem a menor interrupção. •

O trem inaugural e todos os outros que se lhe seguiram fiseram o 
percurso do trecho em 31 minutos, o' que representa uma velocidade 
superior a 43 kilometros por hora, aimiravel numa estrada dc bitola 
de 1 metro e que apenas se acabava dc construi t\

A renda do trafego n’essa pequena secção da nossa importante 
linha tem excedido a toda espectativa, não pela sua quantiosidade^ 
mas porque nos cálculos dea importância d*esse emprehendimento a 
estação de Vianna foi sempre considerada como simples ponto de 
parada.

O mez de- Julho, a começar do dia 15, produsiu 4:291 §910, e o 
de Agosto 8:Q77§480. Si considorar-ise que não são esses os mezes dc 
maior movimento, pois que a safra do café só agora vac começar a 
descer, podc-sc prever uma renda annual de cerca de cem centos 
de réis, que é explendida para um trecho de 21 kilometros, tanto mais 
quanto no Brazil ha estradas de 150 kilometros e mais que não' produ-



sem isso, e outras que vão pcuco a!cm efessa cifra. : • .
' Infelizmentc os trabalhos cíc conslrücoão das quatro sccções mais 

importantes não tem tido andamento satisfaitorio. Apesar dos auxílios 
que tenhg ministrar aos empreiteiros, elles ainda não - con-
seguijj

espa*

iínisar regularmente os seus serviços.
elles não vãò a mais de dusentos' contos, em 

fno, e no emtarito * o orçamerito dos seu? tra­
balhos mil contos, e o praso dos contractos é de tres
anhòs. À priiiSrpal difficuldade por elles allegada ó a .deficiência de 
trabalhadores, e a reluctancia dos que chegam em fixar-se no serviço» 
rétirando-se üns do Estado e outros para a lavoura.

T entei um ultimo esforço para favorecel-os, conccdcndo-lhcs a ae- 
quisição de pessoal operário fora do paiz, e aguardo de tfscordo com 
a direcção da estrada os resultados d’essa medida para tomar a de­
liberação mais conveniente aos interesses do Estado, guardando’ como 
até agora as condescendencias possíveis.

As despesas ate hoje feitas com a estrada, desde a sua exploração, 
montam a 3.4ol:295$0S8: essa somma representa unicamente, como 
dfeixei dito, a applicação de saldos orçamentários dos tres primeiros

• V , • »
exercícios de meu governo, saldos esses que, como também já vistes, 
ainda não se acham exgottados.

Já está feito o reconhecimento da zona que deve percorrer a Estra­
da de Ferro « Espirito-Santo e Minas » desde a estação do Alegre neste 
Estado até o arraial de Santa Helena no de Minas Ge.-aes. Esse tra­
balho fof executado culdadosaincute pelos engenheiros Alfrédo de Oli­
veira por parte do Espirito Santo, e Rocha Frota por parte de Minas,

Ainda continua na Europa o sr. Visconde do Guahy, que contra- 
ctou com os dous governos a construcção d’essa auspiciosa linha in- 
ter-eotadoal. Preoccupam-n o ali o levantamento de capitaes para sua 
gi^amesca empresa e a aequisição da Estrada dc Ferro do Cachoeiro 
ao Alegre e Castello, de propriedade do Lloyd Brasileiro, mas onerada 
com hypotheca a uma importante firma de Londres.

Segundo as communicaçües que tenho, os credores inglezes acce- 
dem á venda da linha, acceitando apólices estadoaes em substitui''; o



da garantia representada pela estrada, como eu propuz; esse facto 
abona extraordinariamente os nossos créditos, provando ao mesmo 
tempo que as condições prosperas do Estado já  não são extranhas á 
grande praça europea.

Sabeis que a aequisição d*essa estrada tem por fim melhorar as 
suas actuaes condições, que são deploráveis, de modo a eneorporal-a 
á Espirito Santo e Minas, da qual ella ficará sendo o primeiro trecho 
no Espirito-Santo. Na imminenciade concluir essa operação tenho me 
abstido dc todas cxigcncià3 para cò:n a Companhia proprietária, ape­
sar de ser notorio que nlo só a linha como todo o material estão pre­
cisando de grandes reparos.

Os trabalhos de construceão da Estrada de Ferro de liabapoana ao 
Calçado, estão atacados desde o fim do anno passado e vão correndo 
regularmente. E’ digno de todo apreço esse commettimento impulsio­
nado por capitaes na sua maior parte espirito-santenscs, gosando 
apenas da vantagem da garantia de juros.

De accordo com a lei n. 93 do anno passado, em 24 de Maio ul­
timo innovei sobre bases idênticas ao contracto Gaahy o contracto 
para a pequena via-ferrea.de S. Matheus aos Aymorés, redusindo-a 
ao -mesmo tempo á economica bitola de 0m,60 .. O capital necessário 
para occorrer á construcção do seu primeiro trecho,. que é facillimo, 
está todo subscripto no município de S. Mitheus, um dos de maior 
futuro neste Estado. '* - *

A proposito de viação ferrea, tenho somente a accrescentar-vos que 
no corrente anno foram^inauguradas - mais dua^estações, a de D. 
America e Mimoso, no trecho da C a r a n g o ^ ^ B H f c ^ u o  de Santo 
Eduardo ao Cachoeiro do ítapemirim. E f que em
nosso Estado, até hoje, gosa de favore^[ f bí. pois que
o projecto da Victoria ao Peçanha parecí 1 E  Jáô.o a mais
uma vez succumbir.. '

— O. desenvolvimento material do Estado^e"o'plano de viação fer­
rea já iniciado, crcam a necessidade urgente de preparar conveniente­
mente a nossa capital para as funeções a que está destinada.

Infçlizmente nós estamos a esse respeito, como em tudo :mais, cm



sem isso', e outras que vão pouco aicin d’essa cifra. : .• .
' Infelizmente os trabalhos de construcção das quatro sccções mais 

importantes não tein tido andamento satisfaòlorio. Apesar dos auxilios 
que tenho procurado ministrar aos empreiteiros, elles ainda não- con­
seguiram até hoje organisar regularmente os seus serviços.

As obras feitas por elles não vãò a mais. de dusentos contos, em 
espaço maior de um anno, e no emtanto' o orçamento dos seu? tra­
balhos é superior a dose mil contos, e o praso dos contractos é de tres 
annos. A principal difficuldade por elles allegada c a deficiência de 
trabalhadores, e a reluctancia dos que chegam em fixar-se nó* serviço, 
retirando-se üns do Estado e outros para a lavoura.

T entei um ultimo esforço para favorecel-os, concedcndo-lhês a ac- 
quisição de pessoal operário ’ fora do paiz, e aguardo de ífccordo com 
a direcção .cia estrada os resultados d’essa medida para tomar a de­
liberação mais conveniente aos interesses do Estado, guardando' como 
ate agora as condescendencias possíveis. * ’

As despesas ate hoje feitas com a estrada, desde a sua exploração, 
montam a 3.4ol:295$0SS: essa somma representa unicamente, como
dfeixei dito, a applicação de saldos orçamentários dos tres primeiros• • •
exercícios de meu governo, saldos esses que, como também já  vistes, 
ainda não se acham exgottados.

Já esta feito o reconhecimento da zona que deve percorrer a Estra­
da de Feiro « Espirito-Santo e Minas » desde a estação do Alegre n este 
Estado até o arraiai de Santa Helena no de Minas Ge.acs. Esse tra­
balho fo: executado culdadosamcute pelos engenheiros Alfrédo de Oli­
veira por parte do Espir.to Santo, e Rocha Frota por parte de Minas,

Ainda continua na Europa o sr. Visconde do Guahy, que contra- 
ctou com os dous governos a construcção efessa auspiciosa linha in- 
ter-e^tadoal. Preoccupam-n o ali o levantamento de capitaes para sua 
gigantesca empresa e a aequisição da Estrada de Ferro do Cachoeiro 
ao Alegre e Castello, de propriedade do Lloyd Brasileiro, mas onerada 
com hypotbeca a uma importante firma de Londres.

begunclo as communicaç-es que tenho, os credores inglczes acce- 
dem á venda da linha, acceitando apólices estadoacs em substituir o
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da garantia representada pela estrada, como eu propuz; esse facto 
abona extraordinariamente os nossos créditos, provando ao mesmo 
lempo que as condições prosperas do Estado já não são extranhas á 
grande praça europea.

Sabeis que a aequisição d’essa estrada tem por fim melhorar as 
suas actuaes condições, que são deploráveis, dc modo a cncorporal-a 
á Espirito Santo e Minas, da qual ella ficará sendo o primeiro trecho 
no Espirito-Santo. Na imminencia de concluir essa operação tenho me 
abstido de todas exigoiiciàs para còm a Companhia proprietária, ape­
sar de ser noíorio que não só a linha como todo o material estão pre­
cisando de grandes reparos.

- Os trabalhos de construcção da Estrada de Ferro de Itabapoana ao 
Calçado, estão atacados desde o fim do anno passado e vão correndo 
regularmente. E’ digno de todo apreço esse commettimento impulsio­
nado por capitaes na sua maior parte espirito-santenses, gosando 
apenas da vantagem da garantia de juros.

De accordo com a lei n. 93 do anno passado, em 24- de Maio ul­
timo innovei sobre bases idênticas ao contracto Guahy o contracto 
para a pequena via-ferrea.de S. Matheus aos Aymorés, redusindo-a 
ao mesmo tempo á economica bitola de 0m,60. O capital necessário 
para occorrcr á construcção do seu primeiro trecho, que á facillimo, 
está todo subscripto np município de S. Matheus, um dos de maior 
futuro n'este Estado.

A proposito.de viação ferrea, tenho somente a accrescentar-vos que 
no corrente anno foramxinauguradas mais duas estações, a de D. 
America e Mimoso, no trecho da Carangoia em construcção de Santo 
Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim. Essa estrada é a unica que em 
nosso Estado, até hoje, gosa de favores do Governo Federal, pois que 
o projecto da Victoria ao Peçanha parece infelizmente • fadado a mais 
uma vez succumbiiv

— O. desenvolvimento material do Estado, c o plano de viação fer­
rea já iniciado, crcam a necessidade urgente de preparar conveniente - 
mente a nossa capital para as funeções a que está destinada.

Infclizmente nós estamos a esse respeito, como em tudo ;mais, cm
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uma situaç ao verdadeiramente primitiva, -aggravatía por dificuldades 
de toda ordem; dc sorte que os espíritos vulgares, incapazes de obser': . • w* 1 ' '  . • \
var e de apreciar o gráu de nossa prosperidade pelo conjuncto das 
suas forças componentes, avaliam do todo por essa parte, e d’ahi ti- 
ram argumento para desacreditar-nos.

* A Victoria carece de todos os serviços elementares indispensáveis 
a um grande centro populoso. Até ha pouco tempo muitas das. neces­
sidades que já agora se sente podiam passar desaporccbidas; mas• • a
com o augmento considerável de população havido n’estc3 últimos an- 
nos, algumas d’cllas estão determinando, crises que o poder publico 
deve auxiliar a remover. As mais vexatórias de tc das são a construc- 
ção de prédios e o abastecimento scfficiente d’agua; esta ultima só se 
torna notável em épocas excepciona.cs, mas a primeira está actuàndo 
normalmente como uma grande causa perturbadora. Aícm de contri- 
buir para a carestia dc *. ida, prccusindo a elevação exagerada dos 
alugueis; de crcar embaraçosa execução de alguns melhoramentos, e 
impossibilitar outros, como sejam as demolições exigidas pelo interesse 
publico; a falta de habitações arreda continuamente cTentre nós bom 
número de actividades proveitosas, e torna tristemente precárias ‘as 
condições de vida dos melhores colláboradòres do nosso -futuro, que 
são as massas operarias. * ■ "

. Pelo lado das condições sanitarias o mal ainda mais se áo&fava. 
A desproporção ÇõnugaJorã entre a quantidade dc rogos c a de ha­
bitantes dá lugar a accumulações prcjudicialissímas, á occupaçãp ir­
remediável dc pardieiros infectos, d procura dc abrigo çm todos 03 

espaços de cada casa, e á consírucçáo constante de residências pro­
visórias, reveis quasi sempre aos preceitos hygienicos rhais rudi­
mentares. ’ * ' :

Com todos esses elementos negativos c. impossível ter nenhum 
serviço-sanitario, c ha tudo a receiar na imminencia de qualquer epi- 
ueroia , devemos crer que si estas não tomam caracter mais assusta­
dor, si em regra o estado sanitário é exceÜente, dèvemol-o as condi­
ções do meio natural que incontestável mente são multo favoráveis^ é 
consistem ém ss achar quasi toda* a cidade cdiücada’sobre rocha mais

z



ou iniKoh profunda, de estai cercada de montanhas cobertas de rica 
. vegetação, c de ser, sobretudo no verão, lavada frequentemente pelas• r# •* / *
viraçÇfes marinhas.

% « A lalta dc edificações é devida a causas diversas — carência de .. 
. capitaes,. preço e escassez de materiaes, exgoltamento de quasi toda 
. a área urbana e augmento consequente do valor venal dos rarissimos 
..terrenos disponíveis. Na...impossibilidade de remcdial-as directamento 
o .governo eleve entretanto influir para aítenuar aigumas : é o que eston 
prçcurando fazer. . . . .

• No ’ intuito dc conquistar novas áreas para o prolongamento da 
cidade, mandei fazei- rigoroso levantamento topographico das planícies 
.situadas na parte oriental da ilna, e estudar uma boa estrada de roda­
gem •facilitando as communicaçocs para ali.

Essa • estrada, cuja construcção foi ha dias iniciada, vas 
ficar com uma . extensão dc 3.i360m, segundo o respectivo pro­
jecto; proseguem regularmente os demais trabalhos, que devem com- 
prchender, alem do cadastro de toda a zona, os planos definitivos dos 
arrabaldes, da canaiisação d’agua potável, de saneamento e outros com­
plementares. *

Adcuirida essa grar.de área em sitio tão singularmente pittorcsco e 
saudável, terá desapparecido uma das rasões que actualmentc contri­
buem para a falta dc cor. t ucções prcdiacs; a bcllesa amena do local
c a pequeníssima distancia a que clle ficará, vencida aliás por uma boa 

• estrada, natural mente influirão para attrahir os capitaes de particula­
res como dc empresas, c transformai-o pauiaíinamente em um esplen­
dido, bairro. r. •

"Accresce ainda que a Companhia Brazileira Torrens; proprietária 
de uma'parte cresses terrenos,* aqueiia onde vac já  ser edificado o novo 
hospital, tem contracto com o Estado para construir n'esta capital
duzenías casas, pelo menos, no praso detres armos,que termina em fins 
de 1897. O contracto impõe rigorosas penas para o caso de inexeerção 
d’essa çla.usula,- pelo que 6 de esperar que a Companhia se dê pressa 
em aproveitar as facilidades e vantagens que ainda lhe accrcscer.ta a 
construcção da nova estrada,
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Penso que cem tocos esses estímulos teremos providenciado effi- 
cazmentc para attender á primeira das grandes necessidades que hoje 
sentimos : a acção do governo não pode de facto ir^mais longe. Quan­
to ao abastecimento a’agua, que áquella de perto se segue, já  na mi­
nha ultima mensagem eu relatei ao Congresso todos os esforços ; que 
tenho- empregado para a consecução d esse melhoramento imprescin­
dível, auxiliando a empresa que delle se encarregou. Apezar d’isso 
a Companhia Torrens tem sido excessivamente morosa na execução 
dos diversos serviços contractados. De ha muito teria eu rescindido 
esse contracto si houvesse n’isso a menor vantagem para o Estado. Tal 
não acontece porem. A difficuldade notoria que ha para o levantamento 
de capilaes, mesmo destinados aos emprehendimentos mais' lucrativos, 
tira toda a esperança de poder encontrar cm qualquer outra^empresa a 
actividade e os.recursos que tem faltado á Torrens; por outro lado, não 
conviría absolutamente avocarao Estado a realisação directa dos-melho- 
ramentos constantes do contracto, porque os recursos orçamentários não 
o permittiriam, c seria erreneo appellar para os extraordinários, quando 
temos aos bombros outros compromissos imperiosos.

Pareceu-me portanto bem avisado o passo que dei, intervindo para 
que a Companhia conseguisse o empréstimo da quantia que ella .jul­
gava necessária para a conclusão das obras, mediante a hypotheca de 
quasi todos os seus bens, de valor muito superior á mesma quantia, e 
eom a garantia subsidiaria do Estado, cujo effeito principal para o mu- 
tuante é a fiscalisação do emprego d’esse dinheiro.

Do. empréstimo contrahido com o Banco da Republica *do Brazil, 
na importância de mil e quinhentos contos, podendo ser elevado a 
dous mil e quinhentos, a Companhia só entrou na posse de mil contos; 
o resto só poderá ser-lhe entregue mediante consentimento do Estado* 
cm vista das obras que ella for realisanio.

Tenho feito pois o que-estava ”ao’mou alcance] para attender ás 
nossas duas necessidade çapitaes. Entre as outras, quasi todas de 
caracter municipal, sobreleva a illuminação publica. Como sabeis, esse 
serviço tem continuado a cargo dos cofres çstadoacs, porque as ren­
das municipaes não o comportam.



Em 31 de Dezembro c!o anno passado declarei caduco o contracto 
de que era cessionário o Barão da Cruz Alta para a iliuminação a 
gaz corrente, e em 20 de Junho findo lavrou-se contracto para o mes­
mo fim com o Barão'de Sampaio Viannac outros, fixando o dia 3 de 
Maio vindouro para a inauguração do serviço, que deve estar definiti­
vamente installado dentro de !8 mezes após a approvação dos planos
V , It. . •

A cidade continua illuminada por lampadas belgas, desde o começo 
d.a minha administração, em que encontrei-a completamente ás escuras 
pelo estado de r.uina em que se achavam a antiga fabrica de gaz e 
suas dependencias.

Com o concurso efficaz do Governo Municipal,que vae sendo solicito 
em prover, aos demais melhoramentos, que lhe estão affectos, dentro 
de alguns annos poderemos ter uma capital digna d’csse nome, e uma 
cidade na altura dos seus’ largos destinos.

— A corrente immigratoria, mantida pelos cofres do Estado desde 
18Q2, teve grande incremento nos últimos mezes do anno passado, c 
após ligeira interrupção motivada peio apparecimento do cholera no 
Estado, foi retomada com a mesma regularidade. O numero dc immi- 
grantes introdusidos n esses dose mezes excede de sete mil, sendo a 
grande.maioria.composta de familias agricultoras.

Em dias do mez de Março, tendo recebido aviso do nosso cônsul 
em Gênova de que o Governo italiano havia expedido ordens tenden­
tes a desaconselhar aos seus nacionacs a emigraçao para o Espinto- 
Santo, dirigi-me immediatamente por telegrammas a nossa legação cm 
Roma e ao ministro das relações exteriores, pedindo a sua interven­
ção junto áquella corte curopea para o fim de removerem os obstácu­
los injustamente creados. l ouco tempo depois o honraco ministro, 
attendendo ao meu appello com a solicitude que costuma ler por todos 
os altos interesses da Patria, enviava-me um pro-memeria, communi- 
cado pela legação italiana do Rio, resumindo as rasões do procedimento 
do seu governo, e assegurava-me de novo o seu concurso, já prornet- 
tido por telegramma em resposta ao meu, afim de levanter as preven­
ções existentes a nosso respeito.

• Parecendo-me que a opposição que estavair.os encontrando devia
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ser attribuida a factos passados com immigrantes enviados para o 
Rio Doce em Dezembro e Janeiro últimos, a cujo respeito o cônsul ita- 
liano n’esta cidade me apresentára uma longa reclamação, agúardaVa 
eu a volta do Director dc Terras e Colonisação, que fora ao Rio Doce 
conhecer d*ess3s factos e providenciar, para lazer um relatorio do oc- 
corrido a vista dos dados por elle ministrados, quando tive communi- 
cação de que o embarque de emigrantes para o Esp;ntò-Santo havia . 
sido afinal defini'ivamente prohibido na Ttalia por effeito de intorma- 
ções do referido Cônsul. Solicitei mais uma vez a intervenção do Mi­
nistro do exterior e os bons oíficios do nos;o digno representante junto 
ao Quirinal. •

Esta digna auetoridade cm nota circumstanciada que me dirigiu, 
datada de 3 de Julho, relata a sua conferência com o Sr. Barão Blano, 
ministro de estrangeiros da Ititi.a, c o j motivo» por que fura desa­
conselhada a emigração para o nosso Estado; dos termos em- que 
essa conferência vem narrada concluo que a. alta administração itali­
ana não alimenta o desejo de cortar-nos definitivamente essa fonte de 
novos elementos de riquesa, mas está prevenida contra o clima e a> 
condições Je receptividade do Estado.

A origem dessa prevenção hoje conheço perfeitamente após a lei­
tura da noticia escripta pelo Cav. Nagar sobre o Espirito-Santo e a 
immigração italiana, em Fevereiro deste anno, e enviada provável- . 
mente d’aqui em relatorio ao ministro dos negocies estrangeiros da Italia 
quando'aquelle cavalheiro airida se achava à testa do Consulado da 
Victoria. Essa publicação foi-me obsequiosamente enviada peto iliustre 
sr. ministro das relações exteriores.

0  sr. Nagar não redigiu-a com animo - hostil ao Esplrito-Santo, nem 
coma preoccupação directa de fazer-nos mal: sua fina educação não 
o permittiria; mis o seu trabalho por isso mi»mo tornou-se mais pe­
rigoso do que si fosse uma simples verrina, d’essas muitas que na 
Europa se publicam  contra os paizes da America. O autor escreveu 
sob a impressão de uma epidemia de febre amarella na 'Victoria, das 
occi ívencias excepcionaes do Rio Doce,, e dc informações ' mais ou me­
nos incompletas sobre o Estado, do qual elle só conheceu a Capital 
e a Villa Velha.
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Á  autoridade italiana que quiser informar sobre a sorte dos seus
i . . .-Ví '
compatriotas internados cm todo O' Espirito Santo, para ser justa, 
verdadeira,' e parecer criteriosa, não deve fundaro seu juiso sobre fa­
ctos isolados e meras reclamações individuacs, Em t oda parte do mun­
do’ha altos e baixos na condição humana; no Brasil como na Iíalia,•* .. *
e na Itaüa como cm toda a Europa, emquanto uns prosperam, outros 
succumbem d miséria e ao infortúnio, ds contrariedades c ds molés­
tias. Si as lamentações dos que soffrem fossem a medida universal para 
avdliar-se da situaçião de cada povo, ueníiuina'' civilisação europea 
valêria mais do que as pobres t ri bus africanas' condbmnaclas Yi eterna 

‘infância de seu fetichfsmo rucle.
A Itaüa' sábe que nò meio dds legiões de homens validos, morige- 

rados, laboriosos • e pacíficos que ellà'nos envia, ímitiiscuem-Se deze­
nas de indivíduos ruins, rebeldes a luta persistente *do trabalho, c * in- 
capazes de procurar no seu esforço paciente ãbase clò um bem-estar 
que elles sonharam vir encontrar d superfície do solo virgem da Ame* 
rl:a. São estes geralmente os que reclamam, os que se sentem mal, 
os que maldizem do nosso clima e deploram as suas iIlusões perdi­
das; são estes os que nos accusam de faltar aos nossos, compromis­
sos, de sacrificar-lhes a existência cm regiões malsãas, de havel-os 
attrahido por promessas fali azes.

Julgar do conjunoto por esse elemento suspeito é uma leviandade 
sem par, cujos effeitos se destroem pelo seu pfoprio ridículo.

A-esses testemunhos nós oppomos o argumento vivo de uma co- 
lonii.ação prospera e feliz, que constitue hoje o mais poderoso elemen­
to de riqueza do. Estado; e basta esta resposta para que os espíritos 
cultos e os estadistas sensatos da Itaüa comprehendam que não pode 
ser uma região inhospita, nem um clima ingrato, aquelles onde vivem 
contentes dezenas de milhares de sei s compatriotas, só porque al­
guns d’entre elles chegam c são mal succedidos.

Devemos contar que .em face deste attestado inconcurso calem as 
prevenções infundadas de que temos sido victimas; por minha parte 
continuarei a fazer todo o possível para dissipal-as, e estou agora 
mesmo reunüilo dados para refutar o relatorio do sr. Nagar, na parte 
cm que elle se resente de lacunas e de graves injustiças.

. •- . C,f
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— Não devo terminar sem vos communicar que ha ne.cessidade deV -r * • ■; * . ...... ,*>• . *■ . • •;--/*
resolver definitivarhente á nossa questão de limites com o Estado dc
:-.v vv  " - i . . •' , • * •• • - .. .* n  *.•:

Mifias Gemes. O litígio existente e origem de constantes conflictos• .r
entre autoridades dos dous Estados, assim como entre os povos da 
região litigiosa, que se julgam espirito-santenses, e os funccionarios mi-

JKL -neiros que tem pretendido ahi exercer jurisdicção fiscal. A questão já. 
foi. posta cm seus termos nos officios trocados entre mim e o honrado 
ex-Presidente. d’aquèllê Estado.

Ainda não tive a honra de preoccupar com esse assumpto o iílus- 
tre Presidente actual, m asjárecebi d’elle um officioque me conyidyva 
naturalmente a abordar a matéria, sobre a qual espero que me autori* 
seis a deliberar, votando os necessários meios. '

— Creio ter satisfeito ao meu dever pondo-vos ao facto dos assum- 
ptos que .mais proximamente interessam a vossa funceâo constltucio- 
nal, Fa jo poisos mais sinceros votos pela vossa profunda harmonia 
com o meu governo, a bem . dos interesses do Estado, e pela fe- 
cundidade de todo o periodo da legislatura que se inicia. .

Saude e fraternidade.
• * , •

Palacio do governo do Estado do Espirito-Santo, em 17 de Setem­
bro de 1895.

J. de M. C .M oniz Freire.
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